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!:~~~~~=º~/~~~~~ª~~~~n~sa ~áe. Leop~'ille ~ ~e~á~m~a~~!rw-
para além da chamada ccortina de e extensivamente. Perante a for- · gueses~ pâr amor dos cidade e muitos mais no interior. Ali me 
ferro> , existe hoje um núcleo de ça da ideia , só a ideia! As baione- _convidaram a talar. sta palestra é a do regresso; tinha teito uma 
sacerdotes romanos, que v ivem e tes não valem. outra à it para Ma mbique, mas essa não a escrevi. Disse. 
opêram como era nas Ca tacum- També m se me afigura que 
bas. É um natural renascimento. nem tudo são trabalhos forçados No m .regr ess da P rovíncia eterna nunca fizeram assim. Éles 
Os padres clandestinos e seus fiéis, do lado de lá ; há-de haver pelo de Moça ' bique ca minho de saudam. Saudara em Cristo. Para 
entram de novo no seio da Mãe menos uma geração imensa de no- Lisboa , · é meu · esejo estuante onde quer que eu vá; qualquer que 
Igreja . Nicodemos, que era mestre, vos e convencidos . Milhões deles, saudar a opula ·o desta ddade , seja a ausência, por toda a ,parte e 
não sa bia, mas nós hoje estamos capazes de dar o sangue pelo sobretud.o a co nia por tuguesa. sempre, fico a considerar interió!'
inteirados do misterioso pensa - ideal que defendem. Hão-de , cer- Logo à e egad e ainda no aero- mente cada um dos meus ouvintes 
mento de J esus. É preciso renas- ·tamente , aprender o seu abc nas por to, tiv' co : ecimento da vos- e nesse estado de espírito os vejo 
cer. suas escolas, professar as suas sa gene li(i)Si de. Tomando eu em Cristo. Assim também eles 

Ninguém acr edita que o comti.- dautrinas, viver as suas convic- conta o que fl}e deram e o número me hão-de ver e. amar, qualquer 
nismo se combata e seja vencido ções e esperar uma sua redenção. de portugueses, nota-se a média que seja o tempo ou a distância. 
à mão. armada. Ning uém. E tanto Eu tenho muita pena de não sa- d'e uns· 200$00 ·por cada um Mais. Esta é a verdadeira doutrina. Em 
assim , que depois dos anos e dos ber nada de nada; nem eles , ao Ao que ouvi das senhoras que sai- Cristo e por Cristo nos conhece-

que consta, deixam lá ir ninguém . ram. com listas , sei que todas de- mos e amamos. Sem Ele, todo o 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
N ão vamos cupLi diu r que fomos os 

p11i.mefros. Que eu saiba, aqui pert.o, o ac
tu.al pároco da fl'eguesia de Penafiel, com 
o seu povo, ti11ha tá casas para pobres. E 
o de, Balta1•, também pert.o, da mesma sor
te. E possível, ainda, que oUlros, po1• mais 
longe, tenham lançado mão ao arado, 
antes de 116s o fazermos. Não vamos aqui 
di:u.r qu.e fomos os primefros. Mas os cau
sadores do volume I! do entusiasmo e do 
espanto e irradiação, isso sim. 'Neste ponio, 
ninguéin nos sobt•eleva. Deus escolheu-nos. 
Ontem como hote, é sempre ve1•dade que Ele 
vai buscar os fracos e despresíveis, para 
que se 11.lÜJ venhant a gloriar das suas 
t•eali:mções. E cá vamos. 

T rag.o meus olhos co11te11tes, do que 
hoje obsc1vei num aglomeradçJ de seis ca
sinhas entngues na Páscoa deste ano. Era 
.unt dia de sol. Fui po1• aí além. Os qui.n.· 
tais ! Os quintais, cada um coni sua horta 
e estas cada uma com sua vat•iedade de 
ho1•ú:lliça! As casas espelhavam fora e den-
1.t"o. Quem operou a mudança? A casa. 
Uma cc:sa decetite. Q1tem deu a esta ge11-
ie o sentido do asseio e da ordem? A ca
sa. Uma casa dece11te. Dantes como era? 

1 · T1úle:ta. Não a tinham! E se considerar-
. mos as coisas espirituais, que profundas 

modi/icações! Tá se obri.g.am ao cumpri-
11te11to· da Lei de Deus. lá se luta. lá se 
ama. P.orquê? A casa. Uma casinha de
cente. "Nem have1•ia tantos casos nos tribu
nais de Maio1•es e de Menores, se cada 
família tivesse casa e pão. N6s t.odos sa
bemos isso mu.ito bem . Mas não. Ateima
mos nos palácios da i~tiça e col6nias 
penais e refo1•ma dos c6di.g:os; o que tado 
é 11ecessá1•io, sim, depois de aloiar cada 
um em sua casa. 

"El.as sã<1 a urgênda. Aleg.ro-m~ qu.an. • 
do leio nos tornais a aciividade que neste 
setUi.do vai pelo País além. Não me ad.mi· 
ro nada que àmanhã seia em toda a par
te a ordem do dia. 

Aq.u.i. a dois vassos, existe urna l'llpa-
1•iga que foi no Porto criada de sePvir e 
ueio-se embora doente vara a casa. de 'sua 
m.ãe. Mas ali chove. Mas ali não há espa
ço. Mudau a enxerg.a. Foi-lhe perg.untado 
se assim. era melhor. Ela responde com 
huoica 1•esig.nação: dantes era. nos pés, 
a.gor" é na cabeça que me chovei Foi-se 
ao sanatóPio saber da sua ficha; ela tinha 
metido os papeis. Soube-se. Tem dtL:ten
tas e sete à sua frente! Tempo de sobra 
para mor1•er antes de dar entrqda. 

E ag.ora? ~l g.ora nada. Dentro de bl'e
ues sema1tas espera-se qu.e nem nos pés 
nem na cabeça.. O mesll'e de obras recebeu 
iifl.s/.t"uções pai•a deixCll' outras e apressar 
esta. Mais uma casa. O tempo ainda n.os 
não mostrou toda a pr<>fundidade do mal. 
Uns não sabem .mostrá-lo. OuÚ'os 11.ão 
quenm que ele se rrws/.t"e. E todos 11.0s 
pel'demos se não acudimos tá. 

Isto que digo é uma simples dedu- ram com alegria e esta é justa- homem é um desorientado e sem
ção do q~ se ouve e lê por esse mente a nota cristã das vossas pre um diminuido. Só Ele é , a vi-
mundo fora. ofertas. da e a plenitude. 

Mas nós, homens de fé , pode-: Tendo atravessado ·o Zaire para 
mos muito bem sair das coisas vi- dar notícias da população de Bra
sfveis e entrar nas invisíveis, pois zaville, temos a dizer que também 
sabemos que o nosso Deus é o ali são p0rtugueses e estavam to
Criador de umas e de outras. E dos em ca~a ... ! Se eu vos falar do 
assim munidos , usando o nosso ·que me aconte:.eu na Província de 
raciocínio, podemos ver com mui- Moçambique, as notícias são in
ta luz os acontecimentos e daf ti- críveis 1 E se falar de Luanda, digo 
rar luminosas suposições. Eu cá que muito há a esperar. Por to
tenho para mim que a Rússia é o da a parte ·e em todas as circuns
sftio e que agora é o tempo. .. tâncias, todos me disseram presen
Ao fantástico e poderoso abc do t e ! Todos marcaram presença . 
seu povo, está hoje a opor-se o Presença de migalhas; dinheiro e 
primitivo espírito cristão. Os pa. coisas que. fazem falta a quem deu. 
dres clandestinos afrontam a mor- Até os presos da cadeia e os doen
te e trazem: o credo no seu cora- tes dos hospitais e os habitantt s 
ção. Sacerdotes desta sorte , for- da Mansão dos Velhos Colonos de 
mam naturalmeate muitos fiéis à Lourenço Marques. Mahometanos ,. 
sua imagem e semelhança, e to- Hindús, Judeus, Protestantes. T o
dos combatem e estão escrevendo das as cores, todos os cr edos- tu . 
páginas de mara vilhoso heroísmo. do mar cou pr esença . De nada têm 
Usam santo e senha. Código de valido as cha madas crises do co
sinais . Celebram mis~ em luga- mércio e da indústria e da agri
res escandalosos e obtêm a maté- cultura. Pouco tem influído a for
ria do saGriffcio por maneira~ de . ça dos decr et<t>S de maior valia . 
que só o a mor é capaz. Eles são Tudo isto, parecendo muito , tem 
tudo. Fazem-se tudo. Dão tudo e sido letra\ morta diante do miss io
vencem. Ven,cer não é bem. El~s . nário da Obra da Rua; diante do 
sa bem e sentem que não. Cristo mi ssionário do «Património dos 
Jesus é_ q.ue vence! Pobres>. Aqui há só um cr er. Um 

Os fiéis esp1tam e seguem e só Deus. Um só baptismo Um 
conhecem a -voz dos seus pasto- só dest ino. Uma só fé. Todos, 
r es. Também eles sã? tudo. Fazem por toda a parte, têm dito e afir
tudo . . Dão tudo. Ensmam os cama- mado que o a mor do próximo é 
radas. Fazem prosélito:S. Os pais semelhante ao a mor de Deus . 
baptisam <?$ filhos! A Rússia é o Se não puder levar comigo, sei 
lugar e hoJe é a hora.. . que eni breve receberei em casa 

Toda a Matança d os tempos u.ma lista com os nomes de todos 
actuais é u.ma Pfep~ração. Assi1:11 os por tugueses desta cidade . A ca
como os Romanos, tamb~m h<:>Je da um, por aquilo que já .deram, 
estes ~árbaros abrem cammho, m. ser-lhes-à enviado o nosso jornal e 
conscientes, para de novo passar a todos far emos assinantes. O 
Jesus de Nazaré!· Ê preciso que Ele Avelino tratará da sua ficha. Não 
reinei . é preciso perguntar quanto custa, 

A figura de Jesus não dá para queonosso jornal não é coisa mer
caricatura~. Ou é Ele ou não é D:ª- c~ntil. Não tem preço. Cada um 
~a. "ft por ISS? mesmo que o cns- quando quizer e como quizer, de
t1amsmo desfigurado não vale. Não sobriga-se . . O que nós pretende
incendeia. Não faz irmãos. É um mos é semear nas almas boa se
entretem. Nós somos optimistas. mente e induzir cada um a com- . 
Não acreditamos no aniquilamento. bater o bom ·combate. 
Deus é o criador e o conservaõ.or Tendo começado por vos sau., 
das suas obras. Nada escapa ao dar e na hora de partir., eu não 

· seu poder. Os homens só vão quero dizer adeus. Não me quero 
aonde e enquanto Ele permite. qespedir.. Os pregadores da vida -

Vai hote por gt!ião um D~co
nhecido que esteve aqui em Paço 
de Sousa e aproxima· se como que 
envergonhado e tira d'a sua algi
beira um ma·ço de notas; era uma 
casal Dai a nada um automóvel 
desUsa. avenida ·abaixo. Dentro, 
um grupo de tormosos rapaus, 
um dos quais ao volante. Ao pé, 
aquele senhor envergonhado e uma 
senhora com ar de teliz. Era a ta
mília. Vai aqui na procissão. Deus 
o atude. Também vai aquela casa 
dos Catorze Irmãos, para a qual 
tinhamos 1•ecebido metade antes e 
agora a outra. Aqui não há dívi
das nem promessas por cumprir. 

Ora o gora tenham a bondade 
de abrir, caminho por largo. Si-
l ,. . 
enao : 

As senhoras portuguesas de 
Bumba_ aua.njaram dinheiro para . 
uma casa do «Património dos Po
bres». Desejariam e pedem que es
sa casa tenha o nome de «Casa de 
Bumba» e que diga no seu jornal, 
onde se encontra para, com devo
ção, a visitarem numa das idas a 
Portugal. 

Deve :receber para esse fim a 
quantia de 14.500$00. 

Sentimo-nos felizes ao pensar 
que a «nossa Casa de Bumba» vai 
.aquecer uma Família portuguesa. 

«O Gaiato» é um bom «livro 
de Orações». Ao lê-lo, fazemos, 
sem querer, um rigoroso exame de 
consciê:tlcia. Pode também chamar
,_se um apaixonado romance, sem
pre com continuação! 

(CONTINUA NA QUARTA PAGINÁI 



Estamos e Leop ldoville, aonde. 
temos de espe1• 1• t1•ê dias pelo Cons• 
tellatk n q.ue s ai pôr em Joha · 
nesbu1•go. C9mb se que eu falaria 
à Colónia poPtug esp daq.uela cidade.. 
Ma1•cou~se hot'a e il"gar. Os dois diá· 
1•ios da terra deram. a notícia em duas 
llng.uas. Deu· se o prlmefro milag.1•e; o 
dono do cinema, tude.u po1• nascimen
to, niio levou nada pela casa ê deu da 
sua algtbefra. Nunca tal fiu1•a ! 

Não pe1•de.mos nenhuma horá do 
pouco tempo q.ue ali es~ivemos. Tendo 
um carro à nossa disposiç.ão, pct• ele· 
g.ante favo1• de. alg.uém, não houve 
can.to que nã.o visitássemos. A cidade 
é espalhada, tanto, que o governo, pa 
ra não alargu mais, está construi'ndo 
blocos de muitos pisos, p.at•a m01 adias 
de seus tuncioná1•ios. li1•vo1•es de mui· 
tas espécies, embelezam. e defendem o 
calo1•. Não há t•esidência que não se~ 
ta. totalmente tropical. O pu•to fluvial 
e est.1ção do caminho de fer1·0, têm -
conside1•ável movimento Mnit is guin
dastes. Muitos navi< s- Muitas lan· 
chas. Muita gente a tl'abalhar 'A 1'1na
!l.étis exunscs e aban•otados. O Zaire, 
ali, seri"<;L 6 Teto, se não fossem os 
crocodilos e hipopótamos 

O b::l.ir1•0 indlgena nw·ece se1• visi· 
tado e nós fi:ieino-lo . O preto vive 
bem. Os que querem, têm em. sua casa 
água e luz Estas são alinhadas em 
ruas extensas. Ali não é lug.a1• de co· 
m.éfcio europeu. As lot:zs são pJslas e 
servidas por nativos . .cls p1•e tas vr st~m 
caro e bem e os pretos da me~ ma sor
te. fü.J frei" na Missão e pei•guntei q,ua l 
o número provável, cuidando q.ue cin
q.uenta mil era a conta Pois não. 
Du%entos e cinquenta mil é a popula
ção do Bafr1•0. 

Às nove da noite fecha o in.te1•câm
bi.o entre as duas cidades Pt•etos na 
sua, b1•.incos na deles. P1·óxim.os e pa· 
ralelos, sim, mas cada mocho seu em 
seu soito. · 

Com uma tamanha população in 
díg.ena q.ue g.anha bem e gasta tudo, 
fácil é supor-se q.ual não será o volume 
do comérció; e este está todo na mão 
dos Portugueses. São mui 1•a1•as as 
tabul,etas com outros nomes q.ue não 
setam os nossos. O Belga, ao que eu 
notei e ali me disse1•am, é um ~enh01• 
mui precioso, que come pão LOm man· 
Uig.a, bebe ~rveta e pouco mais. O 
tuncionalismo é tudo. A espL 1·a pelo 
fim dos três anos é muito mais. Nós 
não . Nós somos diferentes Os perí.o
dos dos po1•tug.~eses dilatam-se por mui· 
tos anos. Mais resistência. Mais capa
cidade. No interior, ditem· me que há 
núcleos de portu9-ueses com g1•0 ndes 
interesses ligados às ten•as, esquecidos 
do tempo e de tudo . 

As lotas do cométicio indígena, são 
uma tentação. Elas são uma 1•aweira. 
O p,.eto não tem. outro remédio senão 
comprar. Eu entrei em a·lg.umas. Eu 
mesmo, q.ue e1•a ali um estrc. nko, sen
tia-me atraido pela cores e va1•ieda· 
de.si i!.. fora das portas, sobre g.randis 
caixotes estacionados., que o gt•ande 
neg.ócio se ta z A me1•cado1•ia é às t•i-
mas. Quanto maioP desalinho melho1•. 
Aqui é o p1•eto qu~ vende ao pnfo. 
Dent1•0, é o b!'anco. Bicicletas são por 
milka1•es. As casas de comélrcio, ocu· 
pam os passeios em toàa a largÜ.1•a 
com delas em exposição. Três mil t7•an· 
cos dão uma. Po1' uquelas t'uas extett· 
sas e bzm pacimentadas, não há cão 
nem g.ato que ttão ande de bicicleta. 

A instrução é ob1•ig.aló1•ia. São os 
Missionbios. G1•an,des ed#icios ·ao pé 
de. lindas ig.retas. As horas, começam 
a cheg.ar camionetes de rapazes e ra
parigas, vindas de distantes povoações. 

As leis sociais são a.q.ui mui·dife-

O GAIATO 

1•entes das nossas: Emp1•egado q.ue se 
man1.e vir, 1•epn.senta. um encargo <Ü 
duzen·os conto~, tão pesadas são as 
obt•igações do pal1'ão; passagens, casa, 
mtdica mentos, detesa e pt•evidência, e 
um ordenado imp01·t1nte. Os indlge• 
nas també n são muito p1•oteg.idos Eu 
cá acho bem, desde q.ue os beneficia• 
dos compreendam e co1•1•esponda.m . 
Aonde há di1'eitos também há de.ue1•es. 

No dia 30 de Agosto e1'a. a ma1•é. 
o e •nstellation havia de chegat• às 10 
e ufn. nadm'1.a depois estaua. Tinhama• 
nos despedülo de q,riern. nos recebeu. 

fü•a uma c isa aottd! n'l.da taltava; 
nem. a pnsenp. de duas o•ia11ças ado· 
1•áveis! No campiJ, "· uitas id(/ des, mui · 
tas cons, muitas línguas. Fa.Ria 
calor. Chama1'< .. m. Enll'amos; e não 
ent1•am out1·~ s que não setam cs pas 
saaeitros ... A li é ba1•1•eitra g.uardada e 
defendida com unhas e dentes! N6s 
mes "li Os, e s pass 1g.ei,.os,. além das so 
mas o st onó ,. icos po1' anda1• naquelas 
aliw•as. somos apalpaios e medidos e 
pesados e pe1•gunt idos. e p1·esos, se há 
suspeitas! 

Mais de Arouca 1 000$00, 
que o pároco ve o entregar. l"lais 
b.ltatas e castanhas do Douro, em 
senhas da C. P. Mais, do mesmo 
modo, árvores vivas do Moreira 
da Silva. Mais da Covilhã pneus 
usados. Se ali é ainda terra de · In
dustriais de lanifícios e e1es se qui
zerem lembrdr da gente, nós dize
mos que sim,. com antecipado 
agradecimento. De entre as coisas 
retiraêias do Espelho da Moda, (e 
tantas são!) era uma carta muito 
apagada de uma humilde pecado
ra com 4 contes lá dentro. Aque
le q ualificafrvo está certo. H umil · 
de e pecadora dizem muito 
bem. A graça recuperada, por si 
só, não faz o milagre; tem de ha
ver a nossa cooperação. Ora é 
aqui que bate o ponto .. Que longe 
da perfeição! Mais 122$50 do Pes
soal do Banco de Portugal. Sempre e 
em toda a parte o Pe~soal. A nos
sa Obra atrai estes. Mais 100$ de 
Coimbra. Mais 40$ de um serra· 
lhei1'o do Porto. Com quanto teria 
ele ficado?! Mais 90$ de Ljsboa, 
uma aposta. Mais 50$ para a Viú
va da Nota da . Quinz.ena. Ela 
nunca mais foi d€samparada. Mais 
50$ de Novaiorca. Mais 100$ de 
Caminhi. Mais 50$ do Porto, de 
uma multa. Mais do Porto 500$ 
de uma promessa ao senhor Padre 
Cruz. Mais 60$ de uma dita a 
Nossa Senhora de Fátima. Mais 
20$ idem. Mais 50$ de uma Mãe 
que vive triste. Mais 500$ entre
gues a um vendedor. Mais tecido 
do Bairro-Minho. Mais 100$ para 
o Ba1•redo. Mais encomendas de 
vários pontos, mas nós temos ne-

ccBARREDO» 
A SAIR BREVE.'4ENTE 

. . 

DE PADRE ADRIANO 

Ndo há doença social, temo-lo dito 
muitas vezes, que náo venha bater à 
porta das nossas Casas com febre alta. 
-Viela, taberna, cinemas, tatas, desem
prego, fome e nudez-onde houver uma 
dor ou aleijão moral, logo se julga que 
temos à ma.o remédi; para tudo. 

A maior parte das vezes, mft!ltzmen· 
te nada mais podemos f aeer que geme1· 
e ~ofrer cJm os que sofrem. Agora vi· 
mos clamar. 

Grande perigosa e contagiosa epide· 
mia g1'as;a. há muito nas 1·ua s de Lis
boa ae dia e de noite. O mal dá sobretu· 
do nas mullures. Disem tms que é a / o· 
me a causa do mal, outros que é a /1a · 
quesa. ])Jve ser tudo junto. 

O mal chama-se lama. Lama donde 
vem o lixo das nossas casas. Ela é tanta 
que jd transb01·da das ruas e já tem 
acontecido chega1 aqui. E mois estamos 
a vinte quilómetros ... Vclta e m. ~iq- vem 
ai a mtle dum dos nossos rapazinho:. 
Com ela t1'aB todo o la meiro: st1.o un·ias 
dez. Vem ai também o pai de out1'0. O 
rapazinho jd lhe contou, em pouco tem· 

cessidide de muito mais; a saber: 
fatos usados e sobretUdos. Do 
Porto, 'Ninguém, a.::aba de pagar 
uma dívida que há 14 anos me 
vinha martirizando e dá 20$. 

Agora vem a Áhica. Á 'rica 
não está quieta. É a ebuliçfo inte
rior. Passou por lá um incendiá-

·rio. A '.>riram,se frnda.s . A lava jor 
ra. Sá d.a Bandeir l 100$. Tete, 
200$ Beira, do Círculo Saúde 
Manica e Sofala; mais 671$60. 
Benguela também. Sá da Bandeira 
jogou a bola e manda · 812$50. 
O Grupo Recreativo da Socieda
de de Cassequel faz na me ;ma e aí 
vem um cheque de 37 contos e 
quê. Os portugueses do Congo 
Belga rr arcam presença com 116 
contos. E o mais que por lá anda! 
E o mais que há-de vir! E o Incen
dio! 

Assim como por cá, tarn bém 
por lá tive ocasião de obser
var o "zelo da nossa diocese, da 
nossa paróquia, da nossa obra. A 
miopia espiritual! O medo das al- · 
turasl Dá pena.! Acaso Jesus· mor
reu pela paróquia, pela diocese, 
pelo grupinho?! Não é Ele também 
e sobretudo das Obras conquista
doras ? . Contenta-se Ele com as 
ovelhas fiéis, ou não é verdade que 
sai fora e mata-se pelas que o não 
são ! Meditemos. 

Mais aquela senhora inglesa 
que vem aqui todos qs anos, p or 
este tempo, com uma esplêndida 
mala e dentro um esplêndido lote 
(50) de agasalhos de lã. Este ano 
eram mais seis peças, feitas por 
uma senhora que o ano passado 
viera e gostara da obra e levou o 
tempo a fazer alguma coisa por 
ela. As restantes peças também são 
produto do trabalho de outras se
nhoras amigas. Nem tudo . é Ca-

. nasta! E mais nada. 

·"' 

po ctnC'J conipanhu1s diferentes. 1Venhu-
ma é a sua mae. · 

Ç2ue fa se1? C1'u.zar os brc.çm? Deixa1' 
passa1? 

- Não; o mal é tao sé1 io que temos de 
o denunc1a1'. Calar é consentir. 

Como tolera1· uma calamidade que 
estd a min.ar as forças da juventude, a 
queb1a1' a união das /umitias abençtia· 
das, a lanç ir para a rua üvas ae crian· 
ças ab!tndonadas, a. encher os hosp1· 
tais, e gtng1'enar tvàa a vidasocwl, nos 
escritó1 tos, ?tas f d b1 icas, nllo }alando 
já nas casas de espect(!,culo , nos cafés ... 

A muthei estranhà 'come o pilo e as 
lá;çrimas án. esposa, bebe o sangue dos 
fil~os, 1'ou.ba coYaçõe.s que poaiam se1· 
d"e ouro,inu1idando·os de lama. Um ve1·· 
rtad<iro flagelo essa gente parasita, im
pro dut1va, suga d l ''ª· 

Os que mandam c1 u sa m os braços 
p la ) implcs razao de que o mal é co
mum a todas as cidades. Lamentdvel 
confissao de fraqueza esta, a dos to. tes. 

M:il totaCnenle evztávet?-talves; 1e· 
duaivel?-sem dúvida. 

E, como se não fosse suf1cientP afra.
queza âo temp!ramento latino, assi5ti· 
mos indiferentes a ofensivas conlinu,as 
de cfrogas americana~ e europeius. tlas 
em ca1'ne e osso, elas pintadas nas tel11.s 
do cinema. 

Para os pc. ises ricos que tem muito 
dinheiro pa1'a manicóm10~, sanatóriós, 
hospitais, cadeias e asilos-pode1·á se1'· 
vir tal luxo; para um pais tlJo pob1·e de 
recursos como tolerar tan t,i luxúria? 

Que falem os m édLcos que conhecem 
a razs e as consequenctas do mal; que 
falem os deputados que "tem por missao 
defender os interesses da naçao, que fa
le a Igreja encarregada d e aponta1 aos 
homens os é ternos dec1·etos do Criado1·. ' 

Nós, se estamos aqui a bratlllr, é em 
legitima defesa dos que vem ao mundo 
sem culpa e que, em vao, bu~cam uma 
prnta pa1'a dele sai1·ém, jd que o mundo 
delesnao cuirJa. Ainda agora acaba de 
che1:ar mais um dos quatro filhos duma 
ex.asilada. Alguém censurava à infeliz 
o seu mau viver. Ela apesar de tudo 
julgava-se uma herozna só porque os 
nao matou todos. Sim, a matar.ça dos 
inocentes é out10 crime que alguém hd· 
-de expiar. 

Nilo ha.verd por ai quintas no conti· 
nente ou no ultramar, com altos mu1 os 
onde se ensine a essa pobre gente, a ga
nhar o ptJ.o com o suor do seu 1'osto? Ou 
ht1.o·de se1' os que trabalham, os que 
mourejam, os que tem sempre diante 
de si a cruz duma numerosa familta, 
quem tem de sustenta1 e supo1'tar tao 
grande mal? 

Grave culpa é calar. Nós falamos; 
no restrito campo da nossa actividade. 

Que cada um varra a sua testado. A 
Igreja também aqui pode meter a foice. 

. Muitas madalenas Um sido por Ela 
elevadas aos altares. 

. 
• • • • • • • • • • .. • • • • • ' •••• 1 •••••••• 

Os Nossos Livros 
Melhor diria o nosso, por 

quanto, neste momento é 
O Barredo que nos ocupa. 
O Júllo não faz mais do que 
vir aonde eu estou, mostrar 
o.: andamento da capa. Se 
vou à tipogrt1fia é o Preta e 
o Avõ$inha . e o Malaia e o 
Tino e o Juvelino. Anda a 
guilhotina. AJ,lda a minerva. 
Anàa o Zé da Lenha. E vão · 
andar os primeiros exem-

. plares na próxima semana. 
Não tenham pressa. Não re
clamem. Temos 2900 fichas 
e seguem pela letra alfabé
tica. Os ABC estãô a ga
nhar! 

Os pedidos chovem. Um 
senhor doutor do Exército, 
dá mil escudos por um Bm -
redai E mais e mais e mais!! 

' ••••••• 1 ••••••••••••••••••••• 
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' . O GAIATO 

, 
ea Caia do Gaiato (PELAS C415"S oo GAIATO) Isto 

• • • Estiveram a qui de visita a.lguns 
Pilote s dos T. A. P . . Era domingo. 
Tinha tocado e os rapazes entravam 
em massa para o refeitório. Os visi
tantes, agora na cozinha, não 5e 
cansavam d • dizer: ai q.ue cheirinho. 
Pois bem. Q uando voltarem, é só 
t~lefonar e nós esperamos. Não será 
s6 o cheirinho; é também o gostinho. 

Embrulho foi a Cete aviar u~ reca· 
do de manhã, de bicicleta, já se v@, 
e chegou a ca!a gelado. A senhora 
da cozinha meteu.o atrás do fogão . 
Assim o vi, ao sair da capela;-e 
até, para lhe P,OUpat trabalhos, to· 
mei ali o meu café. Ora muito bem. 
Ao mefo · dia, sou chamado para 
jantar. A mesa estava posta. .Manel 
entra de lttvas e umas meias até aos 
j oelhos e umas sapatilhas e à. sopa. 
O rapaz serve e fica ali ao pé. Está 
inquieto. Quer que eu pergunte. Eu 
faço de canta que me não importo e 
c'lntinuo a sorver. Mais illquietaçã<?. 
Mas ele não p ode. Coloca as duas 
mãos no ar - ó. Aponta com elas as 
perus- olhe. Leva.nt~ um pé por 

PAro DE sousn Caro~ leitores, o 1:fatal 
~ n está a porta e práqu1 tem 

esco•regado pouca coisa. / 
É pteciso, pois, q11e os senhores prá maré 

comEcem a despejar os celeitos porque n6s !O · 
mos muitas bocas. lntendidcs? 

Ú ltimamente têm·se disputado renhidos de· 
safios de oquei em campo ehtre os carpinteiros 
e os rapazEI da tipografia, em que os segundos 
têm po1to em evidência a sua tlcnica, roas os 
primeiros ~m ganho quasE sempre. 

Esta semana não temos jogado porque a bo· 
la desapareceu d o mapa.. 

Temos comido esta semana muitas casta· 
nhas às refeiçõ"s graças aos nos~os ilmigos que 
quando tê.n uma opÓrlun1dadez'nha. nos con· 
solam com estas ofertas. 

Alguns rapazes foram ver o Portugal-Áus
tria. Mas oJ)omingos cou.eçcu lá no estádio a 
difcutir e ia levando um enxerto, porque os en 
x2rta1or~s julga•am·no como aus1tÍlco. 

Ora que esta sirva de lição ao qienino Do· 
mioaos. Para outra vez que me ta a viola no sa· 
co ... 

Agora pedimos aos nossos amigos leitcres, 
livros de histórias para a dcutrina. do 'Sejlzquim 
.porque as histórias que ele lá tem já estão to· 
das lidas. A doutrina do Setaquim está. a fie r 
fanada de todo .. . 

O s senhores vejam lá. 

Os trabalht s na Coreia ll vão bastante 
adiant. dos. Os rapazes e o Seiaquim andam lá 
desde manhã à noite sem descansar. 

Mas eles não ~e importam e andam a traba• 
lhar com muita. alegria e devoção, coaiportan
do·se assim como uns v.ilentes homens, sendo 
merecedores dum bom prémio. 

A nossa tivografia. está a progredir dia a 
di~. Os trabalho~ já saem com toda a perfeição 
e técnica. Vamos tend e com regularidade tra· 
liafüos comerciais para executar. 

Os senhores v~jam lá s~ deixem as nossas 
máquinas ~anhar ferrugem •.• Isto no caso de 
não mandarem serviço para. a nossa tipc graf'a. 
Vej1m lá! 

O aosso livrC', O Barredo, vai em bem an· 
damento. Já -está quase todo cozido, ficando 
por h io pronto antes do ' Nata l. 

0$ senhores façam já hoje o seu pedido 
porque !enão bem Hcam ~em ler esta edição 
monumental. 

Daniel Silva (Gorre) 

SÃO JOÃO DA MIDEIRA t~~o 0M~'::~ 
de antígo vencledor da c·dade do P<>rto. Hoje 
vou vender a Águeda que pertence ao Lar de 
S. João da Madeira.. É a 5egunda ve.1 que lí 
vamos e graças a Deus Águeda vai dando pro
vas de progresso. A primeira vez quP fui, vendi 
54 porque era dia da. comunhão para ·as crianças 
e por isso mesmo não foi grande a venda, mas 
graças a Oeus fui bim recebido. Tenho a a.gra• 
decer primeiramente a.o Senhor Abade daquela 
vila e depois às seohoras que me meteram lá. 
e me der.uri de comer sem 5aberem quem eu era. e 
quem não era e que fizeram com que aquela boa 
senhora. das camionetas nos desse as passagens 
para lá, mas Deus á omnipotente e ei u senhora 
lá tem o prémio; lá diz o dit~do: quem dá a.os 
pobres empresta a Deus. Também não me uque · 
ce a poHcia de viação e trânsito, que muito 
minh'a amiga tea. sido. . 

. Segue·sf: Águeda ' uma vila. que se a.Hrma. 
Mas, 6 gente de Águeda, brevemente aí tendes o 
Pai Américo. E terminando esta ve,.,ueoa cróni
ca. deito votos para que a vila de Águeda seja 
um bom centro de venda para mim. 

Manuel Figueiredo (Riso11ho) 

(olmBRA A venda do jornal tem corrido me· 
lhe r do que nos outros a.nos. Este 

a.no a nossa. média tem sido quase sempre de 
1100. Esperamos melhorar cada vez mais. 

Em Coimbra. há uma pessoa que nós deu 50 
litros de vinho e castanhas; uta pessoa, como 
nos outros a.nos tem feito o mesmo, este ano 
também não se esqueceu de n6s. Agradecemos 
muito e espera.mos que continue sempre a lem
brar·se de n6s. 

Chegou há dia' uma mala com livros para. a 
nossa biblioteca. À pessoa que nos enviou estes 
livros fica.mos muito gratos. Aproveitamos a 
oportunidade para. agradecer às Digníssimas 
Empresas d o Cinema Sousa Bastos e Teatro· Ave• 
nida e à Associação Académica ~ União, por 
nos terem concedido a entrada re.spectiva.mente 
nos espectáculos de cinema e futfbol. 

Esperamos contin1-1a.r a ter a mesma simpatia 
destes Clube:; e Empresas de Cinema. 

O a.no passado demos alguns cobertores aos 
nossos pobres e este ano estão a fazer·nos muita 
falta, mas os nossos irmãos pobres também os 
merecem. Se não fossemcs n6s, muitos teriam já 
morrido de fome e fr io. Espera.mos recuperar estes 
cobertores que demos, pois estou. certo de que 
os leitores' não nos deixarão morrer de frio e ele . 
está já a apertar e as nossas camas s6 iêm 1 e 2. 
O que nos vale são as nossas gabardines e so
bretudos. Quero também lemb'rar umas passa· 
deira.s cá para casa. Quando a casa. é esfrega.da 
parece uma papelaria. S6 se vêm papeis a servir 
d e passadeira$. Eepero que não desprezem este 

pedido. Devem ler isto e em seguida pegar numa 
passadeirazinha. e dizer: deixa·me mandar esta 
passadeira. para. o Lar do Gaia.to de Coimbra;. 
ou então se for pessoa de Coimbra e não queira 
ter a maçada de mandar directamente para o 
Lar, pode entregar na Casa Podírio Delgado
Rua Ferreira Borges, 123 • Coimbra. 

Por agora nada mais 11os resta. e esperamos 
que correspondam a.os nossos pedidos, que desde 
já agudecemos. 

Manuel dos Santos Machac.o 

J O J A l Meus senhores, a notícia. ma.is ale-
gre que p<>demos dar, é a vinda do 

nosso Pai Américo. Veio muito contenfe e bem 
disposto. Duembarcou no Aeroporto e veio di-
1eit" à nossa casa. almoça.r connosco. Ficamos 
muito satisfeitos de o vei-. E também vieram dois 
senhcres do Porto esperá·lo e o Sr. P.• Horácio, 
o Avtlino e o Carlos Gqnçalves. ' 

Continuamos a construir currais para os 
bois, vacas e ovelhas. 

Há dias andava um dos nossos operários a 
·levantar um andaime .da. altu1a. de seis metros, 

para a construção do palheiro novo. De r~pente 
parte·se o travessão em que este estava ~lá vem 
tudo pelo i r. Ao princípio ficou desmaiado, 
mu depois ncupercu os sentidcs, levaral)l·no 
logo para o nosso ccmultório e deram-lhe uma 
injecção; depois mandaram chamar um t.ixi e le
varam•no para 0 Hospital de S. José a.onde fi
cou. F,lizmente já está salve; só partiu três 
coshlas. \ 
. Andimos agora na colheita das azeitonas. 
A senhora retalhou um montão delas p.ua. a. 
gente depois as saboriar. A maior pute delas 
foi . para o lagar se pr<parar o azeite para n6s 
que tanta falta nos faz. Ape;ar de não ser ano 
de azeite, ainda V.lmÔs ter uns oitenta litros 
dele. 

As nossas lara~jas já estão a querer tomar a 
cor. O Doutor e o Peninh.e foram a tribunal por 
causa de começarem tão cedo a mexer· lhe. 

Victor .Manuel H enriques 

"R DO PORTO COHFERIHCIA DOS PE 
L4 QUEHOS Aos 10 de No· 
vembro de 1952 re ~ niu pela segunda vez a 
Confe;ência de S. Vicente de Paulo do Lar do 
Gaia to do Porto com assistência de todos e s 
confrades, assiotente e pruide1 t '. Em primeiro 
lugar rezimos as orações habituais, e em seguida 
fez-se a leitura espiritual pelo livro (Confessai· 
·vos bem). Terminando esta. parte, fomos inter· 
rog .. dos pélo presidente, o qual nos contou as 
necessidildes do seu pobre, que é o da Lapa. 

Começou por dizer que o pni e filhos se en
contravJru na cama porgue estavam doentes, o 
mesmo levou a.l~uns mEdicament.os que o 
pobre ficou tão contente que não sabia como 
havia de agraderer. . 

O p Jbre d o Bonj.udim que s:>fria. de doença. 
pulmonar, estEva um mês no Sana t6rio, e nio ou
tra vez embora e n6s estamos a tratar dos pa.· 
peis para o lá ftletermos definitivamente, ficando 
a sua mulher a receber 50$00 sema.uais para a 
ajuda do aluguer da casa. 

Ficou resolvido entrar ma.is dois pobres 
para nossa. Conferência. 

Como não h1via mais nada a tratar a sessão 
foi encerrada pelo presidente, com as orações 
finais. 

Caros Leitores: N61 os pequenos vimos por 
intermédio do Famoso pedir-vos o favor se nos 
podiam mandar uma imagem de S. Vicente de 
Paulo pa.ra. pormos na sala de reuniões vi· 
centinas, visto ainda não termos dinh,iro 
para. a podermos comprar e ela está· nos a fazer 
muita ÍE lta. Deide já ficamos muito gratos. 

Femando Guedes 

OUTRO PEDIDO 

Com e5te título se pediam 
cobertores, no derradeiro 
número de O Gaiato. Cober
tores para a Conferência de 
S Vicente de Paulo de Paço 
de Sousa. Pois bem. Mal o 
jornal tinha saído, nós já sa
biamas que um senhor do 
Porto dera 5 contos a al
guém, com o pedido obter 
deles, e que esse mesmo s i: 
nhor.· tendo cumprido, a Fir
ma deu 50 peças que valiam 
mais do que a sorna entre-. 
gue. Todos deram! 

Isto de por si já é prodí
gio, mas eu quero ir mais 
longe e chamar-lhe milagre. 
Esta maneira fulminante, su
pera as normas. Este dar 
que não espera, é um toque 
de graça. Não é .natural! , 

* • * Manel do Embrulho é agora. o 
·weu ref eito1eiro, por ter ido o 
Bernardino t rabalhar no Porto. À~ 
horas,' vem·me atnn. iar a sopa e 
desci!. um lanço de d "::mito degraus 
sem pôr o pé em ne :i.hum tleies. 
Monta no corrimão! E se eu me 
dE!moro, ela sob ? e torna a montar!! 
E torna se eu não vou depressa!! 1 
Ora ist<' é uma notória falta de res
r eito .. i~as há pior. E' o Pombinha. 
Ett estou a tr.1bt1lhar e Pombinha. 
sobe os mesmos dezoito degraus com 
u.m grande baraço na mão e na pon
ta uma rolha e atrás da rolha. um 
gato e vem par'a junto de mim fazer 
habilidades. Ma.is falta de respeito ... ! 
* • • Zé da Lenka, um impressor 
quase encartado, não deixa ~or na · 
da o seu antigo posto, e à noite, 
depois d a ceia, vai para m copa la.var 
pratos. hto seria muito de l ouvar, 
se não houvesse por trás de tudo 
'Um jeitinho que lhe ficou de quando 
ele era pequeno; lí:mber. Zé da Le· 
nha, nos seus tempos da copa, foi o 
rei dos la:mb~reiros. Mas eu deixo. 
Eu calo-me. Eu também gosto. Vistas 
bem as coisas, não há fraquezas nas 
mais que não sejam também as nos
sas•. E se não aquelas, outras. 

* * * Acrualrnente, pela idade e frio 
e o mais, não desço às refeições. 
Manel do Emb1•ulho arma tudo no 
roeu escritório e às horas vai but>,car. 
Ele é um <i1;)ressado. Um gunde im
paciente. t u m sem método. Poden· 
do transportar tudo por uma 16 
vez, num t abuleiro, não senhor. t às 
peças. Esqu.,ce uma. Vai por outra. 
Tem i a ir. Terna a -.iir. Ele respira 
e fttmega e por nada deste mundo 
acalmai 

Ontem declara.•me, enquanto ser· 
ve, que está J,.{ em baixo uma coisa 
muito boa. E pra si. Servida a so· 
pl, o Manel do Em.b,.ulho desce e 
eu fico à espera. Uma coisa muito 
b Ja ... l Eu. gesto de coisas bcas. Ain· 
da não. Trazia o conduto e torna a 
falar na coisa muito boa. É tudo pra 
si. Agora sou eu que comeco a im
pacientar-me. Manel do Embrulho 
era um terrível 1 EIP. serve vinho. 
Ajeita a mesa. É agora, 1 xclama, e 
desapar~ce. Tinha acabado de co· 

.mer. O sol atravessa as vidrar,as da 
jinelas. Estou sozinho. Tanta gente! 
Tantos pobres! Tantos rapazes! Um 
mundo, e eu sozinho! Um mundo 
preso e encosta.do às minhas ideias 
- e eu sozinho 1 Estava eu nesta tris· 
teza quando oiço pusos e logo a voz 
do M ~ nel: cá vou! Era um cacho de 
uvu. Um cachb de uvas brancas que 
foram e ora. amareladas do tempo. 
Olhe uvas, diz o inocente. ,enquanto 
as coloca ao pé de mim. E tudo p1'a 
si. 

No derrad.eiro Setembro, aquelas 
uvas valiam pouco. Não mereciam 
sequer ser faladat. Para qu@, se so b~e 
a cabeça do Manel, elas eram às pi · 
lhas, pendentes de extensas videiràsl 
Mas hoje não. Hoje são uma delícia. 
Quem souber esconder•se; quem sou
ber ser naturalmente, sinceramente 
e activamente. raro-e!u1e pode contar 
com o apreço dos Maneis do Em· 
brulho! 

• • * Ontem esteve a meio grau abai· 
vo de zero, diziam as ga~etas. O ra 
deve ter sido, porquanto Manel do 

cada vez-ó. . 
Eucontinua-vaa comer! .Ele exo\ica . 

toi a sedona Virg,lnia q.ue me deu as 
meias e a sedona Ho1•tência q.ue me 
deu as luvas. Eu tinha acaoado a 
sopa.. O cria.do, dé luvas, r etira o 
prato e põe outro, e nquanto .. •ai pas· 
sando as L1..,as por pé dos meus 
olhos -olhe que quentinhas. Não fiz 
caso. Não disse nada! Mane], desgosv 
tom , à sobremesa. já não trazia "na
da; aparece como dantes! Aqui está. 
A presença, uma atitude, uma pala· 
vra; qualquer coisa da. nossa pu:te, 
pode modifüar atitudes a até for
mar convicçõei na Criança . 

* • " O Avelino tomr u o Mo1•,.is, 
meteu lá dentrn cinco «Batatas•, pe
de· roe cem escudos e foi ontem à fei· 
ra de S. Mutinho comprar brinque
dos. Era. domingo, a feira das pren· 
das. Chegou à 

1 
tardinha com um 

gunde embrulho e den!ro vinte e 
quatro peç u . Como os pequenos, 
diante daqueh riqueza, não soubes· 
sem determinar-se, Avelino egcolhe 
e dá um a cada um. Os «B.itatas», 
com o •er pequenioos, já t~m suas 
obr.ig;i çôes. Um deles é refeitoreiro 
das senhoras. Pois bem. Enqua.nto 
durou 0 automóvel que lhe coube, 
ti "eram as senhoras de f ôr e ir bus
car pratos ... 

t/Voüdaó da .e"ei~Mia da 

Â1J&&a Aldeia 
Mais um g1'ito de alarme-temos 

pouq.uí.ssimo dinhefro em caixa! No 
entanto, Pª"ª compensar, admitimos 
mais um doente, chefe duma tamllia 
nume1•osa. E' a tragédia do Trabalha· 
der. A tragédia do Pob1·e •.• este desco 
nhecido para o Mundo dos g.rnndes 
homens e dos grandes pt•o{ectos 

Somos o oon#dente das a/lições. 
Somos sim senho1'. E' treq.uente ouvi,., 
-mos relatm• a tragédia - eu t1•aba
lhava em tal pa1•te; o dinhefro chega
va para o caldinho e b. 1•00; adoeci e 
se não me atuda1•em morremos de fo· 
me. 'Não é mor1•0, mon•ett. os, morre 
uma família Estes netn q.ue1'em sabe,. 
dos t•emédios - q.ue1•em pão. Outl'os 
cheg.am·se pa1•a se1•em aviadas recei· 
tas, quantas de meter medo! Ainda 
outro!: ao men"~ o leiunho, ou po1•
que tem uma úlcera ou po1' tube1•culo· 
se E. claro, tá se sabe o antecedente: 
deticietfie alimentação. Eu pasmei, em. 
tempos, ao le1• um 1'elató1•io duns fun
cionários em certo meio ruro l do país. 
Dizia· se q.ue a alimentação no lo
cal, obtecto de estudo, era 1•eg,ular. 
Pe1•gunta·se, e11tão, qual a causa dos 
pacientes pob1•es q.ue soco1•1•emos? 

01•a muito bem. Mudando para o 
assunto q.ue iniciou esta crónica, eu 
q.ue1•0 pedfr aos senh01•es q.ue não se 
esqueçam da nossa confe1•ência Que· 
1•emos da11 ao Pob1•e. Sem a vossa. atu· 
da nada. Com ela, tudo. 

Jtíllo Mendes_ 

- . ------ ... ~ .. - ---·· 



O GAIATO 

• • De como eu falei pela primeira vez num Congresso 

ANTES de me fazer Padre, por. favor e 
escolha de Deus, trabalhei longos anos 

fora e longe de Portugal, numa colónia de 
ingleses. 

De urna vez, um meu colega recém-chega-·· 
do de férias, pede-me cem libras emprestadas. 
Antes de o fazer quis naturalmente saber do 
que se tratava e a resposta não se fez esperar. 
Tudo muito simples, segundo os costumes do 
seu povo. Ele combinara casamento com uma 
rapariga da sua terra natal. Trocaram-se as 
alianças. Entretanto muda de opinião e preci
sa de cem libras para dar à mãe, ao comuni
car-lhe a decisão àcerca da suà filha. Eu 
emprestei-lhe as cem libras em oiro. Tinha 
firmado contracto com duas alianças de oiro. 
Resolve de maneira diferente com oiro Vai 
agora ganhar cem libras com o suor do seu 
rosto. Aqui não há leviandade; é tudo oiro. 

D~ outra vez um outro me:u colega de 
carteira, vem sofrendo por largo tempo im
portante desconto no seu ordenado. Já há 
muito que eu tinha percebido, mas não quis 
ser indiscreto. Ele aceitava os descontos. Não 
discutia, nem sequer falava do caso a ninguém. 
Até que um dia, movido de curiosidade, per
gunto. Outra vez muito simples e muito fácil , 
segundo os usos do seu povo. O rapaz tivera 
um deslise na sua vida particular. Toma as 
culpas sobre si. Reconhece e aceita o encargo. 
q dinheiro q~e mensalmente desconta, é para 
manter e vestir e educar o filho que nasceu. 

Por estes dois casos, tive ocasião de tomar 
contacto com um povo, aonde as leis sagradas 
da família se vivem e respeitam. Nenhum 
daqueles rapazes me contou em ar de galhofa 
o que lhes tinha acontecido. Muito ao contrário 
eles lastimavam. Pesava-lhes. Estavam ar
rependidos. Cumpriam. Tive contacto, sim, 
e sem conhecer a lei, vim a saber como ela é, 
pelos próprios que estavam cumprindo. Era a 
prática das coisas. Conhecimento verdadeiro. 
Exactamente como este que descontava para. 
a criação do seu filho, soube que outros, 
noutras terras e pelas mesmas causas, toma
vam idênticas atitudes. Era, segundo eles, um 
caso raro; um caso de lastimar. Porém, uma 
vez dado1 ninguém pensavá em fugir às 
responsabilidades. Do meu colega e amigo 
aprendi isto tudo. O .Processo é simples. A lei 
é sumária. O regedor promove. O subsídio 
diminue à maneira que o filho cresce e aos 
dezasseis anos cessa a obrigação do pai. Eis o 
meu conhecimento prático da questão. 

Em rvuito que pese aos latinos, isto dá-se 
em países protestantes. Será, talvez, mais por 
educação do que profissão religiosa; será. Mas 
a verdade é que, segundo as cifras, o número 
de filhos ditos sem pai, é muito maior entre 
nós do que lá . Há três anos, num Congresso 
que teve lugar algures na América Latina, eu 
estava presente e ouvi números que só me não 
assustaram porque lido com eles e sei que são 
verdadeiros. E o mesmo se pode dizer com 
verdade das duas grandes cidades nas nossas 
Províncias Ultramarinas. 

. O facto de haver dois códigos de moral 
diferentes, fomenta o vício do homem à custa 
do sacrifício permanente da mulher. Na verda
de e em virtude desta leitura errada do Decá-

Jogo, o vício enche o mundo de filhos sem pai 
e de mulheres sem honra. · Vemos por toda a 
parte que a sedução e o abandono, já não são 
delitos sociais! Entraram nos costumes! São 
acontecimentos normais! Os legisladores pare
cem esquecer que, muito melhor do que abrir 
asilos e sustentar neles filhos da infâmia, seria 
impedir a infâmia que os produz. Melhor que 
abrir maternidades para mulheres desonradas, 
é evitar a tolerância que faz da sua vida um 
jogo do homem que se chama e se diz honrado. 
A maior parte das cédulas dos nossos rapazes, 
confessam que suas mães os deram à luz em 
maternidades, por emergência. São partos 
dolorosos: não pela dor física, que essa é 
canonizada no Evangelho. Dor que Deus cano
nisa é por isso mesmo meritória e construtiva; 
mas ali não. Ali é outra;- falta o homem 
responsável... Ausência física e moral. Não 
pode a mãe sentir aquela alegria de dar um 
homem ao mundo. O filho é um tropeço. Vai 
ficar fora da lei; nã.o tem pai . . ! · 

Remédio? Milito simples; abrir mais casas 
do gaiato. Aos domingos, as nossas aldeias 
são invadidas e é frequente ouvir dos visitan-

tes-que pena não haver mais obras assim1 
A consciência do· povo está erroneamente 
formada. Nós temos de reagir, de ensinar o 
Decálogo como ele é. É preciso denunciar o. 
mal; ir contra esta doutrina fácil e mentirosa. 
Todos somos poucos para pregar sobre os te
tos o que às escondidas se pratica. 

Este erro de situações criadas a tal ponto 
engana, que um grupo de visitantes se escan
dalizou um dia, quando um dos nossos cicero
nes, perguntado quantos rapazes estavam, 
responde que 180 deles; mas antes fossem só· 
dez, acrescenta. Os senhores não gostaram 
nada de ouvir aquela afirmação. Tomaram-no 
por um mau colega, chegando, mesmo. a feri
-lo com a pergunta: tu não que1'es para os 
outros o bem que tens aqui? Mas o rapaz é 
forte nas suas convicções. Ele sente e vive a 
mágoa de ser um repudiado. Ele conhece e 
tem pedido a bençao ao seu pai, que é um 
homem preponderante na Sociedade ... ! Por 
isso àquela pergunta dos visitantes o enjeita
do dá uma resposta cheia de luz: 'parece-me 
que os senhores ainda não compreendem que 
Si! fossemos só dez, era sinal que poucos pre
cisavam da Casa do Gaiato. Ora aqui temos 
a _boa doutrina.. Sigamos esta luz.. Que ela 
seJ~ est!ela de Magos. Reagir sim. Sacudir 
a mércta que nos converte em cúmplices. 
Tremer. Amar a responsabilidade. Ir direito 
às ca~sas que profanam as leis sagradas da 
Famíba. O que é o infanticídio? Em regra, é 

AGORA Continuação da 
primeira página 

Senhor Padre Américo, não se esqueça de 
na sua Missa, pedir a Deus por nós e pelas 

nossas Famílias e dizer-Lhe que queremos 
morrer em Portugal. 

Da nossa parte, pedimo!:·Lhe que dê ao 
Senhor Padre Américo muita saúde e vida 
longa para poder continuar essa. bela Obra! 

Eu tive a honra de o conhecer, a~ui há 
poucos anos, no Forte de Santa Catarina na 
Figueira da Foz. Entreguei-lhe então 3.000$00 
também já dos amigos de Bumba, lembra-se 
Snr. Padre Américo? 

Beijam. lhe as mãos os portugueses e 
portuguesas de Bumba e, muito especialmente, 
esta que pouco vale. Maria 

Esta casa fica na estrada nacional que 
vai de Cete a Entre-os-Rios, no lugar cha
mado das Alminhas, freguesia de Galegos. 
Como a distância é pequena, podem vir aqui 
à casa do gaiato e um rapa~ vai mostra1•. 
Após a intormação, entremos na carta. Nós 
queremos morrer em Portugal. A quem tamais 
foi con.f,iado um tamanho g.rito de alma?! 
Quantos senhores impo1•tantes não andaram 
pot' lá este ano, à mesma hora e mesmos sltios 
por onde passei, quantos?! A q.uem. tamais 
foi dada uma tão doce contidência - Nós 
queremos morrer em Portugal! 

O que eu observei de g.randew. nas Mu
lheres portuguesas do interior de Atrica, q,ue 
desetam mo1'rer em Portugal/ Vi uma, mas ele 
há mais, que mora a 800 q.uil6metros. Con
cebeu, gerou, deu à leu nove tilhos. Desfez-se! 
Agora, educa e prepara-os para a 4.ª elas· 
se. Oh heroismo! Tanto maio1' quando é ce1•to 
que Elas não dão tél Também eu lhes beito a 
mão! Vai o Porto com 200$00. Lisboa meta
de. Vão 1'0!lpas de cama de uma pobre peca.
dora que pouco mais tem. -Outtia vez. o Porto 
com 100$ do primeiro ordena.do de meu filho, 
oficial do Exército. Cautela; vão passar a Mi
nucha, a Graça e Zézito, mais roupas de cama. 
Ainda o Porto com 100$. O Pessoal da «Che
nop» enfilei.ra com 250$00. Um vendedor trou
xe 500$00, que na rua lhe contiaram. Vai 
aqui alguém com um.a telha de 50$00. Mais 
50$00 gostava de saber se recebeu. Recebe
mos sim senkor. 

.. 

um acto de desespero. Uma fuga. O último 
arranco da mulher, para conservar a sua fama. 
Quantas lágnmas vertidas! Que de aflições! 
Quam poucas sabem ler nos 1ornais a notícia 
dum infanticídio! O opróbrio cai sobre ela. Os 
visinhos apedre jam. A opinião condena. A 
família calca. E o criminoso safa-sei 

Por caridade defendamos os inocentes. 
Nós todos sabemos que na ordem sobrenatu- . 
ral das coisas, o sacrifíci.o de uns, causa o 
bem dos outros, mas aqui não. Se eles sofrem, 
se vegetam, se morrem abandonados não é 
por nós; é contra. Nós somos os culpados. 
Eles condenam.nos e executam-o os ... ! E por 
caridade, por amor de nós mesmos, para o 
nosso bem espiritual que cada um seg-undo o 
seu grau de inteligência e de influência, deve 
trabalhar por estudar as causas na sua origem 
e pôr os meios em prática. Que ele já se vai 
fazendo luzi O problema parece ter já entrado 
na inteligência e no coração dos novos. Sei 
de um estudante que pretendeu fazer a sua 
tese sobre este delicado assunto e só não o 
apresentou por ter sido aconselhado em con
trário:-nós temos em Portugal a lei de in
vestigação de paternidade; assim lhe disse o 
mestre. E o estudante ficou-se. Eu gostaria 
que tivesse reagido, ao que ele me respondeu: 
-cortavam-me Padre. Pois que cortassem. 
Que ele ficasse mal nos seus exames, sofresse 
perseguições, perdesse os seus direitos e fosse 
até à morte, para ser ponte sangrenta por 
onde a justiça passasse. Se não este, outro 
há-de vir. Vai-se fazendo luz ... 

Quando me convidaram a vir aqui dizer da 
criança abandonada, aceitei imediatamente, 
por uma necessidade de desabafar. É que a 
nossa Obra, por ser de rapazes da rua, faz a 
cama e põe a mesa a um sem número deles, 
cujos pais vivem, podem e não querem. Po
dia-me ter desde há muito habituado a este 
clima, de tantos que eles são e porque sem
pre assim tem sido, mas não. Cada vez me 
sinto mais revoltado. Smto-me dirrrinuido a 
meus próprios olhos. Tenho-me por um coni
vente de omissão. Já não tenho forças para 
receber por mais tempo a notícia e o pedido 
para tomar conta do filho porque a mãe quer 
ir servir. Não me afaço. Não me quero afa
zer. Desejo protestar publicamente em nome 
de Deus e duma Pátria mais sã. E como de 
um Congresso desta natureza devem sair reso
luções práticas e a praticar, vamos terminar 
assim o nosso pequenino trabalho. 

CONCLUSÃO 
l 

A chamada lei de investigação de paterni
dade, não dá nada nestes casos. Pretende-se 
uma lei sumária com aplicação imediata e al
çada do regedor. Não há pais incógnitos, nem 
filhos ilegítimos. Os pais é que o são. Estes 
é que devem legitimar. Eles são conhecidos. 
Se não se obrigam em consciência, que a lei 
os obrigue. Uma lei severa,· castigos pesados, 
que sirvam de emenda ao próprio e seja espe
lho dos visinhos. Desta sorte, não vamos aca
bar desde já, netn totalmente com o escândalo 
dos filhos de ninguém, mas vamos sim, dimi
nui-los. É um passo em frente para um pro
fundo bem social. Está a justiça em causa. 
T odos lucram. Menos asilos, menos manicó
mios, menos prisões e menos casas do gaiato. 

l[ 

E os legít imos cuja família não serve? 
Quintas. Aldeias. Grandes núcleos famHiares· 
Deixar o rapaz agir, escolher, respirar sob o 
bafo paternal de quem dirige e lhes dá o po
der. Exemplo: as casas do gaiato. Elas es
tão af. Já não são uma hipótese. Portas aber
tas. De resto, tudo hoje se encaminhâ para 
esta modalidade de assistência; uns por mera 
intuição, outros fundados na experiência dos 
mais. Asilos,- não. 

lll 

E os legítimos que caiem na orfandade? A 
esses, ajudar os seus parentes. É medida cris
tã. Custa menos à Nação. Rende mais ao 
núcleo familiar. Exemplo: tem acontecido 
aparecer viúvas à nossa porta com filhos pela 
mão. Se limpas e bem parecidas, em vez de 
aceitar o órfão, vamos a casa delas, inteiramo· 
-nos do seu estado· e damos-lhes uma pensão 
das nossas esmolas. O bafo da própria mãe 
na posse do seu filho e dentro da sua casa, 
opera o milagre da suficiência. Fichas,-não . 


